CELEBRAR  A CONVIVÊNCIA - GENEROSIDADE DO ‘PAI’
14 / agosto / 2016 – 20º Domingo - DIA DOS PAIS

(I) Rito Inicial

Irmãs e irmãos, é missão de pais dispor do que são, fazem e possuem para o bem da família.  É o que celebramos - em nome do Pai... Amém. No amor em família, imprimimos nobreza às relações. Em possibilidades e desafios, cuidamos da partilha fraterna. A vocação paterna promove o bem comum.

 
(2) Ato de Reconciliação

Fé nos inspira e questiona frente à atualidade. Graças à partilha, se abre caminho para o bem comum. DADIVOSIDADE, cultivei apego.  Piedade, serei solidário. Ao seguir Jesus, promovemos os menos favorecidos. Testemunhamos generosidade. LIBERTAÇÃO, isolei-me na posse.  Piedade, serei servidor. Cidadãos fraternos, investimos em convivência. Serviremos à prática da colaboração. CRIATIVIDADE, fui omisso.  Piedade, participa -remos. Na celebração do perdão, somos envolvidos pela compaixão de Deus -  em nome do Pai...  Do amor em família, faremos serviço fraterno. 

            (3) Liturgia da Palavra

Leitura da carta aos Hebreus – 12, 1-4

Irmãos, ao redor de nós há uma nuvem de testemunhas que rejeitam o fardo do pecado. Enfrentemos nós também o desafio de uma vida correta, seguindo o exemplo de Jesus. Em vez de uma vida cômoda, abraçou a cruz na prática do bem e, agora, se encontra na glória de Deus. Nós também, frente aos desafios, não nos cansemos pelo desânimo. Antes, perseveremos no bom combate a serviço do bem para a felicidade de muitos. PALAVRA DO SENHOR
O Senhor esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Lucas – 12, 49-53

Jesus disse aos discípulos: “Eu vim trazer fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso! Hei de receber um batismo, e como desejo que seja consumado. Por acaso, pensam que vim facilitar a união sobre a terra? Não, eu lhes digo; hei de causar divisão. Doravante, em uma casa com cinco pessoas, estarão divididas três contra duas e duas contra três; sim, ficarão divididos: pai contra filho e filho contra pai, mãe contra filha e filha contra mãe.”  PALAVRAS DE SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: Deus-Amor, sois Pai de todos, saibamos viver a graça do espírito filial, generosos e responsáveis. Nossa vida seja de boa qualidade, graças ao idealismo dos pais. Por dignidade no viver vos glorificamos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ
Sob a bênção divina -

Deus entre nós 

Com Cristo no serviço -

 alegria na partilha. 

Irradiar a luz do amor -

 relações de inclusão. 

Grandeza na fragilidade -

                   algo novo melhor.

Cidadania com paz  -

famílias responsáveis.

Nosso pai presente – 

carinho para sempre!

----------------------

-


(4) Ofertório

 Orai, irmãos... Deus é glorificado pelo testemunho de nossos pais. Deles herdamos firmeza no crer, generosldade no servir.No pão e no vinho a doação de tantas gerações que prolongam serviço libertador. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 
-----------------

(5) Louvor

O Senhor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Irmãs e irmãos, é justo e salutar elevar a Deus nosso coração para render graças - Nossos pais: nobreza no ser e, no agir. Segue Jesus quem testemunha o bem viver. Louvor e glória! Bons exemplos valorizam a vida.  Reconhecimento a quem nos orienta. Somos revestidos de uma força renovadora. Dispomos de ajuda cotidiana. Gratidão a quem nos rejuvenesce. Gratos pelo testemunho dos pais, com eles no Céu e na terra bendigamos a Deus.  S A N T O . . .

--------------------------  

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (- N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos nós e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: 
ISTO É MEU CORPO (- a união de todos no amor-serviço-) 
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a doação em famílias e comunidades -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEi ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e aguardamos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Recebei nossa oferta! E vos suplicamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça no amor fraterno pela dedicação de todos nós, com o papa Francisco, com nossos bispos e o clero, com todos que servem vosso povo. A Igreja persevere em vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos unidos a vós, no amor, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: acolhidos junto a vós, na luz de vossa face. Como filhos perseveremos no amor, para que participemos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus.

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,  A VÓS, DEUS-AMOR,  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                                                 

                                                              (P A I   N O S S O...)

Assisti-nos em todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa compaixão, somos libertados do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a manifestação de Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; que ela viva na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu. 


(7) Comunhão. ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, fortalecidos pelo Sacramento, sejamos confirmados na arte do bem viver. Por nosso jeito de viver, rendamos graças a nosso pai. O Senhor esteja convosco. Oremos:  Alegrai-vos com esta bênção: bondade no poder e harmonia na convivência. – Em nome do Pai .....Amém. Na paz de Deus, pessoas de gratidão.  Mãos à obra! Nossa fé faz a diferença. Um domingo festivo para todos. Nosso “muito obrigado” ao pai. Assim seja”

SER PAI : PROMISSORA MISSÃO

Ninguém existe isolado. Somos reprodução de tantos – de milênios, de poeira cósmica, psíquica e espiritual. Fazemos parte de uma incontável multidão que, prévia, confiante e generosamente iniciou a caminhada. Nela, hoje, os pais são intimados a andar e convidados a não se limitarem a simples repetidores - mostrando-se criativos.

Cada  gênio, artista ou cidadão e também cada pai, pingam do teto da história e escorrem pelas paredes da humanidade. Foram ensaiados desde séculos, milênios, a valorizar a inspiração de um longínquo passado. Caráter, eles forjaram; cultura e religião, herdaram. Gerados por um sonho idealista, de acordo com ele puderam proceder.

A história caminha a passos lentos, embora determinados. Mais que simples elemento na soma de uma multiplicidade, os pais, que são legião, fazem parte de uma admirável ‘unidade’ interconectada. Não há ‘pai’ ou ‘mãe’ que, ao mesmo tempo, não tenha sido filho ou filha. Em todos há fecunda e promissora colaboração.
Em Jesus, como em nossos ‘pais’, moram tantos que, por sua vez, refletem o grande “Outro”. Nada de imaginar, fora ou lá em cima, aquele que, de todo pai, faz seu templo. Nada de venerar um Deus nas alturas, se somos ensinados que a maneira de respeitá-lo é valorizá-lo em nós, nos outros - servindo aos que nos são confiados.

Aprendi de pais: “O que de outros espero, em mim hei de cultivar”. Todo gesto de amor e compaixão é vida a se enriquecer. Beneficiados por gerações passadas, beneficiemos as futuras. Assimila a sabedoria de quem te confia tua missão, enriquecendo a história humana.                 

                                  “PAI, HOJE CÉU E TERRA TE ABRAÇAM!”
PARABÉNS AOS PAIS: CRIAR, CONVIVER, EDUCAR, AMAR É SUA VOCAÇÃO!
-  =  -

Frei Cláudio
